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Calçadão entra no

ritmo da folia

•O Bloco Tradi-

ção do Kitty

reuniu a Banda

Daki, com mui-

ta batalha de

confetes e des-

file de corsos

•No início da noite, Rua Halfeld foi tomada pelo clima de carnaval

LUIZ CARLOS DUARTE

O clima de carnaval chegou

com tudo ao Centro da cidade,

na tarde de ontem. Três tra-

dicionais eventos carnavalescos

reuniram centenas de juizfora-

nos que, já em ritmo de folia,

espalharam confetes e serpen-

tinas por toda a extensão da

Rua Halfeld, em uma verda-

deira festa à moda antiga.

Por volta das 16h, o Tra-

dição do Kitty — o bloco do

bonitinho — já começava a

concentrar foliões no Parque

Halfeld. O tema escolhido este

ano revela a irreverência típica

da festa: “Engraçadinhos (as) e

ordinários (as), porém cansados

(as) e sedentários (as)”.

Ao som da Banda Daki e

com as ilustres presenças do Rei

Momo, Fabrício Scorallick, e da

Rainha do Carnaval 2009, Gra-

zielle Natalia dos Santos, quem

passou pelas imediações do

parque acabou envolvido por

uma batalha de confetes.

Para completar a “bagun-

ça”, a tradição do corso car-

navalesco, desfile em carros

abertos que costumava agitar a

sociedade carnavalesca carioca

incio do século XX, foi resgatada.

Três veículos antigos desfilaram a

frente de uma espécie de trio

elétrico da Escola de Samba Pin-

tinho de Ouro, que também aco-

modava os integrantes da Banda

Daki, até a Batista de Oliveira.

A população juizforana

aderiu à brincadeira e trans-

formou o Calçadão em uma

verdadeira passarela. O atleta

Marco Parinasi, que sempre

acompanha o carnaval juizfo-

rano de perto, aprovou a festa.

— Carnaval é tudo de bom,

mas acho que o povo precisa

aproveitar mais essa festa dos

blocos, das bandinhas, de rua

mesmo — lamentou.

O estudante Tiago Freitas,

de 14 anos, também aproveitou

a bagunça. Jogando confetes e

serpentinas, afirmou que o cor-

so só perde para os desfiles das

escolas de samba. A mãe do

menino, a doméstica Shirley

Freitas, desfila há 10 anos pela

Partido Alto. Para ela, o ano

todo poderia ser carnaval.

— Juiz de Fora tem tão

poucas opções para diversão

que os blocos seriam bem apro-

veitados o ano inteiro.

Segue venda de ingressos para carnaval de JF

Quem vai ficar na cidade durante o car-

naval poderá acompanhar os desfiles oficiais das

escolas de samba. A venda de ingressos continua

sendo realizada no Centro Cultural Bernardo

Mascarenhas (CCBM), que fica na Avenida

Getúlio Vargas 200, Centro, das 9h às 17h.

Camarotes para oito pessoas estão esgotados,

mas ainda há camarotes com 14 lugares, ao preço de

R$ 1.300, válido para os três dias de desfile

(domingo, segunda-feira e terça-feira). Outra opção

é adquirir mesa para quatro pessoas, também para os

três dias, a R$ 250. Quem optar por acompanhar as

apresentações nas arquibancadas pagará R$ 5 pelo

ingresso, válido para um dia. Nesse ano, as estruturas

metálicas da passarela do samba são cobertas.

Doze escolas se apresentarão nos desfiles

oficiais do Carnaval 2009. No domingo, des-

filam as agremiações do Grupo Especial: União

das Cores, Real Grandeza, Unidos do Ladeira,

Juventude Imperial e Mocidade Independente

do Progresso. No sábado, Águia de Ouro desfila

pelo Grupo de Acesso. Em seguida, tomam a

Passarela do Samba as agremiações do Grupo

1-A: Cacique de Lins, Vale do Paraibuna, Feliz

Lembrança, Partido Alto, Mocidade Alegre de

São Mateus e Rivais da Primavera.

MOVIMENTO É BAIXO

Venda de passagens

Com a proximidade do

Carnaval, as empresas de ôni-

bus intermunicipais já regis-

tram aumento de passageiros

nos guichês. Algumas viações

já tÊm crescimento de 30% na

venda de passagens.

Luiz Alberto do Amaral

trabalha na bilheteria da Tran-

sur, que liga Juiz de Fora a

outras cidades do interior mi-

neiro. De acordo com ele, o

movimento ainda está fraco,

mas, como acontece todos os

anos, irá aumentar bastante

entre hoje e sábado.

— Os destinos mais pro-

curados em nossa viação são

Barbacena e São João del

Rei— comenta.

Até o momento, a em-

presa onde trabalha Luiz já

disponibilizou quatro veículos

extras. No entanto, segundo

ele, novos horários ainda se-

rão disponibilizados.

O gerente da bilheteria da

Útil, Wagner Dias, informa que

a aquisição de passagens para o

Rio já aumentou 30%, deman-

dando cinco ônibus extras.

Além da capital fluminense, a

cidade de Cabo Frio também é

bastante procurada.

Na Viação José Maria Ro-

drigues, os destinos mais pro-

curados são Rio Novo e Gua-

rani. A empresa ainda não sen-

te o aquecimento das vendas,

que deve acontecer, segundo o

funcionário Carlos Alberto da

Silva, a partir de amanhã.

Para quem deseja evitar o

tumulto nas rodoviárias, as ex-

cursões são uma alternativa. O

estudante Bruno César da Silva

Lima, 22, é adepto dessa forma

de viagem. Ele vai, pelo terceiro

ano consecutivo, para Diaman-

tina dessa maneira. Segundo ele,

a despesa com transporte pode

ficar até 40% mais barata.

90 mil camisinhas

serão distribuídas

•Campanha

educativa será

aberta amanhã.

Alvo são as mu-

lheres com mais

de 50 anos

Noventa mil preservativos se-

rão distribuídos pela Prefeitura de

Juiz de Fora durante o Carnaval. O

número é três vezes maior que o

oferecido nos dias de folia do ano

passado. Trinta mil panfletos edu-

cativos, com informações sobre con-

tágio e prevenção contra Aids, tam-

bém serão entregues à população.

A campanha de conscienti-

zação sobre sexo seguro, desen-

volvida pelo programa DST/Aids,

da Secretaria de Saúde, será ofi-

cialmente aberta amanhã, às 19h,

junto à concentração do bloco

“Recordar é viver”, na Praça An-

tônio Carlos. Até o fim do reinado

de Momo, técnicos do programa

distribuirão material em bairros e

postos espalhados pela cidade.

Na sexta-feira, a distribuição de

preservativos acompanha o Bloco

do Beco, que vai do Parque Halfeld

à Praça Antônio Carlos. No sábado,

á equipe da campanha estará na

Avenida dos Andradas, onde a

Banda Daki se concentra. Os agen-

tes também estarão presente em

todos os dias de desfiles na Passarela

do Samba, na Avenida Brasil.

Grupos e empresas interessados

em participar da campanha podem

procurar o DST/Aids, no 7° andar

do PAM Marechal, para retirada de

preservativos e panfletos. Até a

tarde de ontem, 12 mil camisinhas já

haviam sido entregues.

O foco das atividades deste

ano são as mulheres acima dos 50

anos, já que pesquisa realizada pelo

Ministério da Saúde apontou que

mais de 70% desta faixa não têm o

hábito de usar camisinha. Dos 228

juizfornanos diagnosticados como

HIV positivo no ano passado, 16

(7% do total) são do sexo feminino

e têm mais de 50 anos.


